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RESUMO

O autor propóe que a relaçáo de objecto possa ser considerada como
um fenómeno ondulatório e socorre-se da metáfora para explicitar uma
hipótese sobre o carâcter cíclico dos processos de mudança que ocorram
no seio de uma Relaçáo de Objecto. Desta forma decompóe um ciclo da

dialéctica relacional em quatro tempos disdntos, através de uma analogia

com as quatro estaçóes do ano e a partir da dominância relativa do Eu ou

do Outro no interior do Sujeito Psicológico

Pakaras-Chaue: Relaçáo de Objecto . Dialéctica . Onda . Criatividade
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A DIALÉCTICA ENQUANTO OSCILAçÁO NOS
PROCESSOS CRIATTVOS DE DESEÌ{VOLVIMENTO

As ondas Parecem omnipresentes em todas a dimensóes da nossa
realidade. Os físicos encontraram-nas um pouco em todo o lado: ftfÃãiià
"o to3, depois na luz e nos fenómenoi electromagnéticos. ü.r-o 

"matéria Parece ser, na sua estrutura mais íntima, põr elas constituída.
Em mecânica quândca as partículas apenas pod.- ,., concebid"r À
associaçáo com as ondas. Desengane-se quem julga que são fenómenos
simples: 

. 
rêT _uma fonte, um caráctei p.ríodï.o' ,ro rempo, uma

velocidade, deslocam-se no espaço em todas as direcçóes e - a naru reza é
muito inventiva - sobrepóem-se umas às outras articulando e modulando
as suas velocidades e fõrmas. Elas abrem-nos, assim, amplos focos de
interesse que ultraPassam largamente o seu campo de pesquisa original.
Existe por exemplo, com ceíteza com alguma ràzío, {".- olhe pãr" o
funcionamento do cérebro como uma siÀfonia de ondãs, rranspoitando
energia, informaçáo e - quem sabe - alvez mesmo afectos. A verdade
é gue o conceito de onda se rornou ráo universal que pode ser usado
indiferenciadamente por fïsicos, poetas, magos . *.t"dsicos, filOsofos
e... Psicanalistas!

Desde os limiares da psicofïsi ca atéà utilização maciç a dacurya normal
d9 Gauss, dificilmente-podemos considerar que a psicologia r. ,."h"
alheado do estudo das óndas. Mas alvez a dim.ttsá'o nondïlatórian àÀ
nosso psiquismo ainda náo esteja su-ficientemenre compreendida: porque
exerceú tão poderoso fascínio o ondular das serpenrer,ã d"nça do *rir.,
o vaivém do ato sexual ou .o piscar dos olhãs? Alguns publicitários,
manifestamente mais pragmáticbs que os cientisras, ã.rr.r1 ter inruído
algo, quando mantérrr uma raparigúinha ou um rapazinho a abanar as
suas formas onduladas, atrás dõ próduto a produzit'orrd"r de choque. A
investigar...

- Na verdade,,a psicol,ogi" do desenvolvimento socorre-se com frequência
de conceitos habirualmente utilizados para definir as ondas. 'Arri*
falamos de fases (quando se fala da fase d. .r- ponro da onda diz-se da
característica desse,ponto em termos da sua 

"-piit.tde local e da variaçáo
local dos valores dã propriedade periódica), de ritmos, de amplitudes,
ou de ciclos do desenvolvimento^(o conceito de estádio é muìto maii
[.9*.ttremente utilizado com a conor açío de ciclo do que d. .rt"do).
Neste sentido, a psicanálise, enquanro teoria do desen't ólrri-..,ro, ,río
foi excepçáo.

Mas o movimento ondulatório mais comum, tal como estamos
habituados a reconhecê-lo, também se propa ga - de acordo com uma
funçáo - no interior de limites antagónicãs tq"Ë às vezes definim"r .oÁo
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limites inferior e superior). Podemos entáo imaginar vmafunç\o qualquer
que se vai determinãndo, em termos da sua amplitude, entre dois factores
(iimites) que sejam simultaneamente antagónicos e complementares.
Ora nada p"r... mais adequado para n_os socorrer enquanto metáfora
(e aqui 

"pêtt"r 
enquanto metáfora) na ilustraçáo dg urna transformaçáo

desenuoluimental que ocorra no interior de uma dialéctica entre dois
termos antagónicos.

É isro .*"it"-enre que pretendemos fazer neste trabalho: socorrermo-
-nos da metáfora nonda, p^Ía explicitar uma hipótese sobre o carácter
cíclico dos processos de mudançá que ocorram no seio de uma relaçáo

dialéctica entre um Sujeito e um Objecto.
Olhemos para a seguinte figura t pãrà compreendermos melhor onde

queremos chegar:

Fig. I - Ciclo de uma Acçáo de Conhecimento de um Sujeito

que se transforma no seio de uma Relaçáo de Objecto
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Esta figura pretende representar um ciclo inteiro de um processo de
mudança - que define o processo criativo - de um sujeito de acçáo que
se transforma no interior de um processo dialécdco enrre uma instância
<interna, (ex.: Eu em mim) e uma instância (externao (ex.: Outro em
mim). Esta figura é muito complexa e mereceria uma melhor definiçáo
dos seus termos. Mas náo sendo esse o objectivo deste trabalho, vamos
utilizá-la para ilustrar um ciclo inteiro de uma mudança criativa que
ocorra no interior de uma relaçáo humana, real ou imaginada. O
exemplo mais citado será o da relação analídca, mas pensamos que esre
ciclo inteiro é válido tanto para um instanre relacional, quanro para um
período longo de desenvolvimento (Piaget demonsrrou a desfasagem
de dominância entre os períodos de maior desenvolvimento cognitivo
e os de maior desenvolvimento intelectual); mas também pode valer

Para a alternância entre os períodos em que o analista se centra mais na
relaçáo empática com o seu paciente e os períodos em que se centra mais
nos asPectos epistemológicos e ontológicos do conhecimento humano;
ou pode valer ainda para a alternância entre os momenros em que o
artista se centra mais nos aspectos ardsticos e subjectivos da sua obra e
os momentos em que está preocupado com a perfeiçáo formal da sua
realizaçío. Em todos estes casos o grau de conhecimento do Sujeito
depende da amplitude da possibilidade de se deslocar enüe os dois polos.

Quanto maior a amplitude, maior a dimensão do Sujeito Psicológico (de
que sáo subsistemas o Sujeito Afectivo e o Sujeito Intelectual) e as suas
possibilidades de acruação.

Defendemos pois que a relaçáo humana é um fenómeno ondulatório.
Náo é uma onda solitária, mas sim uma onda constituída por milhares
de milhóes de outras ondas, constituindo cada uma delas uma partícula
de signi frcaçâo do nosso universo mental e material. Afastamo-nos pois
radicalmente dos empiristas que vêm a relaçáo como um conjunto de
vectores cujas direcçóes dependem de relaçóes de causalidade. Tendemos
mais a ver a relaçáo como uma onda, que é um caso especial de uma recta,
que pode ser um círculo ou uma espiral, como a nossa Via Láctea. Assim,
emYez de só causas temos: causas, acaso, encontros, desencontros, fases,

desfasagens, realidade, irrealidade... Mas o que nós intuímos (e deixamos
ao matemáticos e aos físicos a tarefa de nos apoiar ou desmoronar) é que
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se trata de um acto contínuo, pautado por pausas e escuridáo.
O Sujeito está pois em perpétua otrans-formaçãoD, ao mesmo rempo

que üansforma aquilo com que se relaciona. Nós vemos aqui assumir
(todo este texto é uma hipótese em tom de rêuerir) que a transformação
ê o cerne do fenómeno criativo. A inspiraçáo, o momenro genial,
podem fazer parte do processo criativo, mas a criatividade é um processo
em Permanente construçáo. O Sujeito criativo é todo aquele que se

transforma, transformando. Inversamente, todo o acto de transformaçáo
é um processo criativo.

Por outro lado, sendo ntrans-formaçáo>, o aro criativo implica
semPre um movimento de oposiçáo e síntese entre uma coisa e outra
coisa diferente. Dois polos que oponham sempre um cerro grau de
antagonismo. Aqui no nosso texto, entendemos como criatividade aquilo
que se sintetiza no interior de uma relação intersubjectiva de antagonismo
e complementaridade entre um Sujeito e um Objecto. Em psicanálise
designamos isto por Relaçáo de Objecto.

Sendo neste encontro suposto falar de amor, onde é que ele entra
no meio disto tudo? Se olharmos paÍa o nosso desenho, vemos que na
onda que representa a acçâo transformadora criativa/relacional (acção de
conhecimento), existe um período em que nos afastamos de nós mesmos
paranos aproximar do objecto e existe outro período em que nos afastamos
do objecto para nos reaproximar de nós próprios. Chamamos amor
com (a) minúsculo à vivência fenomenológica (afectiva e intelectual) do
conjunto de movimento de atracçáo pelo Outro (q.r. pode ser a ideia que
fazemos de nós próprios); como náo existe bela sem senáo, chamamos
ódio com (o) minúsculo à vivência associada aos movimentos de repulsáo
em relação ao Outro. Claro que se estivermos a faLar, por exemplo, de
amor-próprio, tudo isto se inverte e deixa de ser válido, mas o drama dos
conceitos é que sáo sempre relativos ao contexto em que sáo produzidos.

Para os que estáo decepcionados com esta form a fria de falar de amor,
queria dizer o seguinte: náo existe um amor, existem amores: existem
momentos de paixão e intimidade sobre os quais é despudor falar; existe
preocupaçío, sobressalto, conivência, cumplicidade e querer-te muito.
Mas existe também zanga, aborrecimento, decepçáo e perversidade. Mas
se tivéssemos de definir o amor assim, de forma genérica e sem ofender
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camóes, diríamos que o amor é aquilo gu€, depois dazangade ontem, faz
com que de manhá, olhando para ti, náo duvide nem por meio segundo
que te vou querer semPre a meu lado e que sou completamente teu...
Até ao fim dos rempos. o amor pois, assim com A grande, é ligaçáo
humana e náo exclui o ódio: mas obriga à permanência e ao frlego"dl o
Outro continuar assim: vivo, saudável e actuante dentro de nós,-muito
Pata além de nós. oAmor em tempos de inverno> é isso mesmo: (estou
aqui longe, frio da vossa ausência e sem o vosso cheirinho... mas apesar
da dor, a simples recordaçáo é mais que suficiente para me preer.h., po,
inteiro, até às lágrimas de paixáo>.

Odio com A grande é do.nça.
o Amor, para poder ser chamado de amor tem pois de durar pelo

menos "um ano": senáo chama-se um fltrt e é puro )ntretrnimento (.-
relação ao qual náo queremos nem poã.*os emirir juízos morais). Mas
durante este "ano", a vivência da mansformação criativa está longe de ser
homogénea' sobretudo na dominância reladva que acordamos ao Outro
em relaçáo a Nós próprios.

Durante esre ano simbólico, que ranro pode demorar algumas fracçóes
de segundo como uma vida inteira, uma análise ou rempo a. pinrar um
quadro, nada é homogéneo. A relaçáo é feita de nuanrrr. E* rramenre
como as estaçóes do ano. Vamos entáo falar de um ciclo em quatro
tempos, no interior da dialéctica que apresenrámos.

A ESSÊNCIA DO DESAMPARO: INVERNO

Se bem que existam uma enorme diversidade nas formas como se pode
reagir ao inverno' vamos utilizar esta estaçáo como uma metáfora da
época de recolhimento do Sujeito sobre Si-mesmo. Claro que tal apenas
vale para as latitudes que têm as quarro estaçóes do ano bem demarcad"s,
mas vamos escolher a imagem de uma cabana longínqua de um qualquer
país nórdico, rodeada a perder de vista por merros de neve. Lá d.rrìro,
um Pescador solitário espera, inclinado sobre a lareira e de olhos fixos no
vazio, que a estaçáo fria cesse para retomar a sua faina.

Todos nós, de forma mais ou menos profunda, temos momentos em
que somos obrigados, gual Narciso - o auro admirado t _, àconfronurmo_nos
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com o drama da nossa indiúdualidade. Seja lá isso o que for. O Nós-mesmos,
enquanto qualidade para além da memória do vivido e do desejo do
futuro, é a tomada de consciência de uma presença. Presença que teima
em nos fugit, tal como nos fog. a visáo do sol quando fixamos nele o
olhar. Presença incómoda umas vezes, reconfortante outras, mas sempre
instável. Náo sabemos por que estranhas leis do nosso universo psíquico,
mas o absolutamente semelhante é-nos insuportável assim como, de

forma dialéctica, nos é insuportável o absolutamente diferente. Alberoni,
em nA inveja>, explicava como nós apenas invejamos quem nos está de

alguma forma próximo. Daí que pareçamos condenados a uma perpétua
oscilaçáo entre dois imás igualmente repelentes.

O movimento de uniáo do nEu, a partir do nEu mesmo) é a essência

do movimento depressígeno. Este movimento do humor normal, distinto
da depressáo psicopatológica, ê táo necessário para 

^ 
vida psíquica

quáo sáo necessárias as baixas pressóes atmosftricas para manter vivo o
fenómeno climático. É um movimento de reunificaçáo de elementos de

.^.1
vivências do eu a partir do seu centro de gravidade. Para unificar as partes

que permaneceram dispersas no movimento relacional é necessário um
continente que acolha conteúdos. Por exemplo t pãÍa um terapeuta poder
acolher os conteúdos do seu paciente tem de permanecer numa <posiçáo

depressivar, tal como Melanie Klein a intuiu. O terapeuta <maníaco>

náo o faz: tenta moldar. Da mesma forma, para observarem uma
qualquer originalidade que vai representar, o pintor ou o escritor têm
de permanecer por momentos nesta mesma <posiçáo depressivau. Tâlvez
assim se explique uma certa qualidade criativa de tantos melancólicos...

Contudo, apesar do que foi dito e como como viram \linnicott,
Balint ou Bion, muito para além de Melanie Kleir, o que cara cteriza a

dialéctica relacional é precisamente um paradoxo. O paradoxo que está

contido em todas as relaçóes de antagonismo e complementaridade: no
centro do oEuo o que poderá existir senáo esse grande Outro que nos

acolhe, gera e dâsignificado? Era o que defendia Carl J,r^g, fundindo Self
e Psyché - esta úldma tomada no sentido do conhecimento do grande
Outro universal - no centro da nossa personalidade e nos limites entre
o inconsciente individual e o inconsciente colecdvo. Será este o grande
anátema que condena a Psicanálise à exclusáo do pensamento científico,
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na medida em que se aProxima assim perigosamenre do pensamenro
mísdco? Parece-nos conrudo que é este mesmo paradoxo, o q,r. funda
a unidade do sujeito nos ecos de significaçáo q.t. lh. advêm dã exterioç
que torna o Pensamento psicanalítico verdadeiramente ueco-lógicor.
Precisamenre o contrário do pensamento ude-pendenteu, no sentido
em que concede um valor absoluto (em-si) a cada um dos termos em
confronto.

Voltemos entáo ao nosso velho pescador, sentado na sua cabana:
nalgum momento, aPesar do treino que lhe advirá de longas invernias
suportadas na infância , ftá sendr a insuportabilidade do p.ro da sua
própria presença . É aí que o ourro, o que t.'rrror" foi e que enüeranro se
ausentou, vai terminar Por se impo r.Telvez a memória de um pôr-do-sol,
junto ao barco, num mar líquido onde A viu pela primeira vez.

Deixemos agora este, e passemos para um ourro velho: o bebé humano.
Em que estaçáo nasce o bebé humano?

sáo muitos os aurores que pressupóem um estado de audsmo
nsimbiótico> original. Esta ideia levada ao exrremo equivale a pressupor
uma indiferenciaçáo absoluta do sujeito em relaçáã ao seu objecto,
numa espécie de equilíbrio termodinâmico psíquico. Será tal possível?
Thmbém Pensamos que náo. O início da vida psíquica é apenas uma
continuidade relacional. Nao devemos nunca confundir o início da
identidade percebida com o início da vida psíquica e relacional. para
existir relaçáo tem de existir desequilíbrio e oscilaçáo. Hoje , jí sâomuitos
os que falam da interacçáo precoce entre a máe e o seu f.to. Portanto,
olhando para o nosso esquema, podemos questionar: em que momento
da curva oscilatória nasce o bebé? Estamos convictos que esra questáo é
muito mais importante do que pode parecer à primeira vista.

Pensemos aPenas no seguinte: para o feto, estreitamente ligado à
sua máe através de um elo fïsico mas também de vivências afectivas e
cognitivas, aquilo que é realmente partilhado pode ser subjectiaamente
vivido como seu. Qu er dizer que os sentimenros e as vivências da máe sáo,
pelo menos parcialmente, também seus (o estudo desta questáo representa
hoje um enorme desafio mas rambém uma promessa). Neste senddo, o
que é que acontece às partes partilhadas por altura do nascimento? O
sujeito fica parcialmente privado delas, o que corresponde a dizer que
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fica parcialmente amputado de si próprio: nQue frio que aqui está! Onde
estou? O que é feito de mim? Da parte de mim que me foi amputada?

Que pobre e desolado eu estou! Náo aguento mais isto... onde está

aquilo... Aquilo?...
Nascido no fim do inverno da gravidez, privado da sua parte mais

superficial, resta ao agora bebé o que lhe é mais profundo, essencial,

próximo da physis. Rapidamente esfomeado e em desconforto fïsico, em

risco real de vida, apenas lhe é possível virar-se para- o exterior. O real

impóe-se precisamente, de forma dialéctica, pela sua ausência.

Mas esta viragem para o exterior náo acontece de qualquer maneira.

É f.it" a partir dos instrumentos que o bebé possui. O que o bebé quer
náo é um real lá,fora, que desconhece, ao contrário do que acontecia com

o primeiro velho. É r'r* real do que foi vivido lá dentro, experienciado

e apenas acessível através de uma certa forma de memória. A memó ria ê,

sempre um fenómeno alucinatório, sempre me disse Carlos Amaral Dias.

É ,r-" ausência tornada presente. É r.r-" (sempre impossível) mesmidade,

porque as condiçóes em que se produz estáo sempre a mudar. A partir
daqui a alucinaçâo, a matéria-prima de qualquer processo imagético

representativo, guardará sempre estes três componentes: a memória de

uma realidade vivida como gratificante; a consideraçío de uma realidade

presente, porv€ÍÌtura sendda como incomportável; e uma tentativa de

reajustamento das partes inaceitáveis desta realidade à memória sentida

como ideal. Assim a idealizaçâo, a última parte deste processo - antes

da idendficaçío introjectiva-, é e será sempre uma componente do

fenómeno alucinatório. A Idealidade é sempre uma comparaçáo com um
estado anterior, realmente vivido, ou sentido como vivido. Neste sentido,

a idealizaçâo é sempre a expectativa de um (re-encontro). Contudo, o

grande defeito da mem ôrta égue, na medida em que conserya uma forma,

a cristaliza, privando-a da vida que outrora teve. Cristalizada, a memória

adquire os contornos do gelo, dos cristais. Qualquer melancólico sabe

que é viver preso a um fantasma do passado. Perante a explosáo de cor,

cheiros e sabores que constituem uma verdadeira vivência, o oSi mesmo,

que se constituiu a partir de um condensado de resíduos, parece um
cadáver esbranquiçado. Precisamos de, em cada instante, injectar vida

nesres despojos, iluminando-os e vivificando-os com aPresença. Perante o
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desamparo do nascimento e o carácter inócuo da completude fantasm âtica
(sempre uma falsa completude) resta ao bebé 'oirar-se para o exrerior,
posicionar-se para o lado de lá. Sair de si.

o que faz o pintor no nlnverno ,? Talvez nada... É o romântico
improdutivo a cheirar o bolor da sua dispensa, recordando quando ohá
muito, muito tempo, eras tu uma criança, que brin cavano baloiço. . . r. ou
talvez o surrealista deitado na sua cama, tentando figurar o seu fantástico
sonho. .. É a semente que ainda náo germinou, à espera dos primeiros
raios de sol, avaliando as condiçóes do terreno em q". f"i enterrada. ..

Em clínica, o Inverno corresponde ao momento em que a pessoa sente
que sozinha, pelos seus próprios meios, náo vai ser capa i arr1rp.r", o seu
problema. Sente que se voltar a relacionar-se tudo vai acontecer como
antes: uma sucessáo de erros em círculo. Tâlvez rcnha de procurar um
psicoteraPeuta... Mais tarde este inverno regressa, mas já sob a forma de
sonhos, de uma elaboraçáo depressiva, de um processo de reelaboraçáo
e de reconsrruçáo, tão possível quanro uma presença implícita d. úr.
Outro lhe permitir pensar o que é estar só.

Em si, o gelo representa o domínio do impensável, ou seja, da forma
Pura. Para Pensar tem de existir relaçáo. O gelo representa a vivência
dolorosa da solidão; o vazio. Mas o gelo é também o domínio da
omnipotência, da ilusáo de tudo poder estando só; da auto-suficiência
narcísica. Disse-me uma paciente: oNáo gosro de multidóes... Gosto
da frescura e da pureza da manhá, quando tudo está em silêncio...
Nunca fui friorenta: sempre gostei mais da frescura sóbria do que do
calor do Veráo... o calor é bom para os pretos... esrou desconfi"à" qrr.
tenho uma costela nórdica qualquer... Gosto de olhar para os ourros
a partir de fora, como se fosse um jogo. Assim percebo tudo o que se

Passa... sáo todos táo tolinhoslo. Outro paciente psicótico, em fase de
recuperaçáo: nÏve um sonho estranho: sonhei com uma casa isolada
no meio da neve. Era tudo branco. Eu estava lá dentro e senria muiro
frio.. . eu estava gelado e quando olhei pela janela náo via nada à minha
volta... só gelo...r. Este paciente já estâem fase de recuperação porque
já pode olhar paraa sua solidáo através do sonho. Outro ainda, já em fase
de elabo raçío da depressáo, mas consciente das dificuldades inerentes à
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desistência do narcisismo, sonhava: oà minhe volra existiam inúmeras

Poças... misturadas com neve suja de lama... à minha direita existia uma
enorme torrente resultante do degelo... eu sabia que a deveria atravessar,
mas tinha medo de ser arrastado e morrer afogado...o.

ESPERANçA E RENOVAçÁO: PRIMAVERA

Na primavera, os animais e as plantas saem de um estado de
embrionismo larvar, espécie de estágio numa essencialidade que os

define, para o grande encontro que define o sexo. Neste encontro todos
estáo dispostos a formarem-se e a deformarem-se para agradar ao Outro.
A primave ta é, antes de mais, uma grande sedutora. Tudo, na natu Íeza,

veste aquilo que tem de mais belo para atrair visitantes. Tudo é charme:
os cheiros, os sons, a cor... bela noiva de branco vesdda, lábios púrpura e
flores de laranjeira. Mas náo era desta primavera que estávamos a falar...
ou era, náo sabemos bem!

O que sabemos é que sáo relativamente raros os bebés que sáo deixados
ao abandono: de um lado, (vem cá meu amor! Deixa a mamá dar um
beijinho... Coisinha táo boa...r; do ourro, uAh! Eis-me-te, que náo
te perdi. Anda cá meu amparo; dá-me força que me esrou a sentir táo
fraquinho... táo aflito! Como eu te conheço táo bem, és-me táo familiar
e eu tinha-te perdido!

A identificaçáo é exactamente aquilo que designa: o reconhecimento
do idêntico. O insecto que nasceu em Março náo reconhece a flor que o
acolhe? Náo conhece ele outra coisa! O ore-encontro)) tinha hora marcada,
certinho como um pêndulo. A identificaçáo e a imitaçáo não sáo a

mesma coisa, como alguns autores defendem. Mas sáo muito próximos:
nós imitamos aquilo com que nos identificamos, ou que de alguma
forma queremos assimilar, ou incorporar. Se o Sujeito náo mimetiza o
Outro, pelo menos mimetiza o gosto do Outro: póe-se conforme o gosto
do Outro para assim se podeÍ <<re-produzirr. A produçáo implica um
meio de actuaçáo onde poderemos ensaiar a nossa especificidade. É .rt"
a ironia e o paradoxo do sexo: para- podermos voltar a ser nós próprios
temos de nos submeter às exigências do Outro... que aspira reenconrrar-
-se em nós!...
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Deixemos Por instantes o patético da racionalizaçáo:ai como é boa a
paixão! Náo venham cá com histórias que o amor é que é bom. o que
é mesmo' mesmo bom, é a paixío.Há,muito que os velhos alquimistas
sabiam qual é a solutio perfec,ta, aquela que gera o ouro alquímicà, 

"q,r.l.ténue e perfeito momento de intimidade presenre no primeiro beilo dos
que há muito o desejavam; a electricidade gerada ,r" À.rrr,idade qú. fi."
entre a glande e os lábios maiores da vagina, dum casal que há -.rìro q,r.
não vê a nluzo.

O que estamos afalaraproxima-se do encontro entre o humor delirante
e uma convicçáo delirante. A essência da primavera, neste prisma um
Pouco simplificado, rePresenta o enconrro enrre a idealização - ainda
de carácter onírico e predominantemenre afectivo - e a identificaçáo do
idealizado - iâ num plano intelectual e real. ,.Já ouvi falar de sir, áir-*.
uma paciente logo nas primeiras sessóes, confundindo-me com ouüo
terapeuta; Ké estranho>, continua, (acabei de o conhecer e parece-me que
o conheço desde semPre). Promessa de uma intimidade táo temida q,r"rr,o
desejada: no Doutor é como eu, também tem muito bom gosro... assim
é que as janelas devem estar... sem cortinados... só com as porradas à
vista>. Tâmbém neste sentido os namorados, olhando-se profundamente
nos olhos, proclamam com alguma frequência: <náo tens este sentimento
que eu tenho? Parece que te conheço desde sempre. Tenho a cerreza que
nos conhecemos noutra vida... há muito tempo... pertencia-mos a uma
tribo qualquer' estava-mos muito apaixon"dtr . fo-o, violentamenre
separados...).

Assim vamos nós deixando as férteis mil águas de Abril e nos vamos
aproximando do Veráo: o Outro e a Realidade vão ocupando um lugar
cada vez mais amplo no espaço relacional.

A ÉTIcA Do DEsLUMBRAMENTo: VERÃo

Através da metáfora "\êráo" queremos nós aludir à fase do ciclo
relacional em que o ouüo, ou a realidade, rem o seu peso máximo na
economia psíquica do sujeito. É a dispersáo, naquilo qu. 

"pr.senta 
de

diferenciador, mas também de alienarrr. . centrifugador. b 
" 

pãrribilidade
de penerrar em profundidade no ourro - útil . r...r, ária - depende
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obviamente da nossa solidez narcísica e da capacidade de nos alhearmos

temporariamente de nós próprios. O veráo, para a/o jovem, ê uma

oportunidade para conhecer um(a)s ex-trans-geiro(a)t. O veráo ê, a ética

do deslumbramento: a luz que nos ceg pela sua capacidade de alhear.

Para o homem maduro é a oportunidade de ser generoso. Freud, segundo

as palavras de Anna, dedicava o veráo a longos passeios com os filhos.

Um pouco longe de Nietsche, que se refugiava só, nos montes alpinos

próximos de Ven eza. .. over-qualquer coisa. . . semi-nazi!

O veráo é o tempo de nos perdermos no Ouuo, de estar com os filhos,

com o conjugue, com os amigos... E o tempo de esquecer as glórias e

as humilhaçóes. Estar com as crianças, ouvir os seus pontos de vista,

conversas... míni-preocupaçóes... Que se lixem as dores nas costas: é o

tempo das cavalitas!

Para os namorados, jâlíváo as indianas flores... É te*po de comer e

trincar o fruto... de dis-frutar o agridoce...

O amante da natureza jâ nâo olha, dorme e deixa-se abraçar pela

sombra, pelo calor... é nadar nos mares uterinos, planar nas águas!...

O pintor é realista...
No outro lado, no lado dos loucos, o maníaco entrega-se a. mil

reahzaçíes, mil paixóes. Tirdo a mil à hora. O importante é náo desperdiçar

nada dessa nobre tarefa que é <ex-istir>. Ainda mais tudo isto é vivido com

uma indefectível boa disposiçáo. Parece abençoado pelos deuses, com

facilidade em pensar, sentir, comer. .. O que é que pode provocar mais

inveja a alguém que carrega nos ombros o peso sombrio da depressáo?

De um certo ponto de vista, o delírio desorganizado do esquizofrénico é

apenas um surto maníaco de segunda categoria. Numa sociedade onde a

hipomania é táo valo rïzada, o que falha entáo? Em qualquer dialéctica,

os opostos, para além de se complementarem também se anulam. Se

isto for bem feito, de acordo com determinadas regras, da colisão dos

postos resulta nalgo que é terceiro e novo, isto é, um filho que anula ou

que há de oposto nos pais e forma uma "natureza dupla e unificadd',
(Jnrg, l97I-85). Se a dialéctica permanece desequilibrada num dos seus

oposros (a tal de-pendência), é a generatividade que sofre, pois à unidade

falta a temperança que apenas o outro polo pode fornecer. Tâl como

a Lua alquímica tem um lado brilhante da lua cheia e um lado negro
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da lua nova, também o Outro é sempre fascinante, amante, generoso;
mas tenebroso, odiento e frustrante. Dito de outra forma, nenhuma
máe, amante, amigo, podem ser sempre maravilhosos. Como dizia em
conversas muito informais o saudoso Carlos de Jesus, urì verdadeiro
mestre Para alguns de nós: ntodo o homem nasce nu e morre só!r. A este
respeito Dorneus (inJ,trg, opus cit., p.47), ra sua Philosophia meditatiua,
exclamava: oQue loucura é essa que vos cega? Porque é em vós mesmos, e
náo como que partindo de vós, que existirá tudo isso que procurais fora de
vós. Tâl é o vício do ordinário que despreza tudo o que é seu próprio para
cobiçar semPre unicamente o alheio... Pois em nós brilha francamlrrr.
(obscura) uma vida, a qual é como que uma luz dos homens no meio das
trevas (...)r. Escravo do Outro (do marerno, se quiserem), encadeado
pela luz do sol, o maníaco estilhaça-se em mil pedaços. Perdendo-se a
si próprio, sempre em busca de reconhecimento, perde o fio conduror
que lhe daria, precisamente, a tâo desejada oporrunidade de existir de
forma criativa (generativa). Daí que o maníaco-depressivo, regressado
desta alienante viagem, se confronte de novo com o insustentável vazio.

A SEPARAçÁO EA INDTVIDUAçÁO: OUTONO

Após a euforia associada à fusáo com o Outro, surge, inevitável como
qualquer outra lei do LJniverso, a decepçáo. Existe algo que evita a fusáo
perpétua. Senáo a dialéctica ficaria interrompida e com ela a dinâmica
da própria acçáo. Quando o veráo se perpetua para além do tempo surge
uma espécie de náusea, como a da mulher que náo menstrua com a
devida regularidade. A dispersáo obriga-nos a um dispêndio conrínuo,
que Produz uma espécie de cansaço. O cansaço que advém da alien açío
de si, da saída do seu próprio centro de gravidade. Thl apenas é idealizado
Por quem sai dos abismos de uma depressão senrida como intolerável.
Estes ficam táo fascinados com aluz que nem sequer percebem que estáo
a afastar-se em demasia. Para os outros, é calor a mais , agitaçío a mais.

É.tt" a funçáo da angúsda de fragmenta$o: avisar-nos que nirs esramos
a dispersar em demasia e que temos de reunir, de (re-pousar). Neste
sentido, opóe-se à angústia de perda, associada a sentimentos de vazio,
que empurra o sujeito para a relaçáo. A angústia de fragmenraçáo, no
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seu senrido mais positivo, impede que o eixo alucinaçáo/identificação se

prolongue aré o sujeito ficar embriagado pela potência que a apropriaçáo

do objecto lhe confere: (eu sou o messias!...r.

O sujeito normal tem pois que retomar o fio condutor que o vai

reconduzir à sua autonomia:

- Assim ^ criança com seis meses ensaia os movimentos de

auronom izaçío táo magistralmente descritos por Margareth Mahler
(L972). Entra na segunda metade do ciclo sensório-motor que a irá
conduzir à representaçáo de si e do mundo; à aquisiçáo da linguagem e

da possibilidade de dizer náo; à formaçáo de uma identidade de segundo

nível (a identidade de primeiro nível é uma idenddade sensorial e motora).

- O paciente começa a deside ahzar o terapeuta e a perceber que tem

a capacidade de resolver os problemas por si. Thl apenas acontece se o

rerapeura for desidealizâvel; quer dize\ se o terapeuta náo for maníaco

e lhe permitir este movimento saudável de afastamento sem imprimir
sendmenros de culpa (precisamente aquilo que os pais dos nossos

pacientes fazem táo frequentemente para fugirem dos seus próprios

sentimentos de vazio). E- termos macro analíticos aproximamo-nos do

fim da análise. Em termos micro analíticos o paciente vai-se recentrar

nos sintomas. Em muitos casos parece que estes voltam em força e isso

pode conduzir o terapeuta a uma sensaçáo de desespero. Sobretudo se o

paciente fala da necessidade do fim da análise e o terapeuta sente que ele

ainda náo está preparado. Mas uma análise mais atenta permite verificar

que os sintomas jânâo sáo vividos exactamente da mesma maneira: agora

o paciente já,rraz um novo olhar- um olhar partilhado com o analista-

que lhe permite distanciar-se dos mesmos e diferenciá-los, atribuindo-lhes

novos níveis de signifi caçío.

- O Pintor realisra contempla pela última vez a sua criaçáo: está bela,

rem o brilho da vida; üansporta consigo páginas de uma intimidade que

soube bem viver. Contudo ela também é frequentemente só isso: uma

realizaçío, muitas vezes tecnicamente admirável. Thl como a Mercedes

anuncia que (para nós o perfeito é imperfeitoo, parase poder continuar

a pensar, uma nova impressão (será isso o impressionismo?) tem de

se formar no espírito. Esta muitas vezes vai-se opor por completo à

primeira. O grande pensador tem de ter esta capacidade de se afastar da
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sua anterior produçáo intelectual. olhá-la com um novo olhar, a parrirde um novo prisma que se vai materializando no espírito para,no fim,resultar em algo completamente diferente. Não mais verdade do que averdade anterior, aPenas diferente. o registo onírico e a capacidade desonhar, a partir de uma fonte interior.- p".rpétuo devir, reaproximam-nos
assim de algo que vai permitir o procesrã a. individu 

^ço.o outono da vida' como Érikson (1998) acenruou, consiste emaprender a lidar com o desespero da separaçáo. Aprender a ,.rpor,",. oluto' Mas tal apenas é possível quando a solidáo ìao for exacramenre
estar só.
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Title: The Four seasons of the Relational process

ABSTRACT

The author proposes that the Value objecr may be regarded as a wave
phenomenon and use the metaphoruo .*pl"i., á hypoïh.sis about the
cyclical nature of change procãrr., that occur within this dialectical
situation' Thus he split up an entire cycle of this relational dialecticsat four different times through 

"n "rr"iogy 
with the four seasons andfrom the relative dominance of th. Self or"ú. other within the Subject-

-Psychological.
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